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Foi possível perceber que a SEI foi capaz de trabalhar habilidades essenciais para o processo de
ensino/aprendizagem, sobretudo habilidades para o ensino por investigação, uma vez que
coloca o estudante como protagonista do seu aprendizado que aprende através do processo
investigativo/interativo, trabalhando em coletividade com seus pares e discutindo as hipóteses
propostas para uma construção comum.

Apesar disso, alguns pontos foram observados e necessitam ser aprimorados, sendo propostas
algumas modificações baseadas na observação do desenvolvimento da SEI pela professora. É
importante ressaltar também que a aplicação da SEI deve ser adaptada pra o perfil da turma
onde será aplicada. Cabe ao professor traçar o perfil da turma e fazer as adaptações
necessárias para sua aplicação, visando maior sucesso e alcance dos objetivos propostos.

INTRODUÇÃO

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Imagem 2: Exemplos de Fichas de Evidências.
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Se é natural não faz mal? Provocação dos alunos (pergunta problema) e 
contextualização do tema. Apresentação de fragmentos de reportagens sobre 

diferentes ações e usos das plantas no cotidiano.

Diga-me o que tens e te direi como preparar: Dinâmica em grupo com utilização 
de fichas de evidências. Cada grupo relacionou a forma de preparo com o tipo de 

substância química presente nas plantas. As hipóteses foram apresentadas e 
discutidas pelos dois grupos que propuseram uma única hipótese baseada nas 

evidências e discussão entre eles.]

Conclusão: A hipótese geral da turma foi apresentada novamente e alguns 
questionamentos foram feitos como: As substâncias presentes nas plantas são 

sempre as mesmas? Todas as substâncias têm as mesmas características e o 
mesmo efeito? As plantas medicinais, por serem naturais, podem ser usadas sem 

nenhuma precaução? 

Imagem 1: Exemplos de Fragmentos de reportagens.

- Turma EJA = muito conhecimento prévio; 

- Boa interatividade entre os pares do grupo e entre os grupos;

- Comprovação de hipóteses ou compreensão de equívocos ocorridos 
no momento do relacionamento das evidências  de forma natural e 
lógica através da discussão entre os pares;

- Pouco entusiasmo com a etapa de contextualização  utilização de 
mais imagens que tragam uma memória afetiva;

- Muita dificuldade com conceitos e relacionamento do nome com seu 
significado  conceito pronto como evidência para o estabelecimento 
de relações;

- Necessidade de questionário pré e pós para qualificar a eficácia da SEI.

PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS

A perda desse conhecimento empírico gera desinformação e torna as
pessoas vulneráveis a Fake News que contribuem para a disseminação da
falsa ideia de que o que é natural não faz mal.

Nesse sentido o objetivo dessa Sequência de Ensino Investigativo (SEI) é
promover a percepção do potencial medicinal das plantas de forma
contextualizada e segura através de práticas investigativas e interativas que
evidenciam a constituição bioquímica de diferentes plantas medicinais,
relacionando uso popular e o conhecimento científico, associando as
diferentes formas de preparo às propriedades químicas das substâncias e
contribuindo para a uso das plantas medicinais de forma correta e segura.

As plantas são organismos essenciais para a manutenção e equilíbrio dos
ecossistemas. São fontes de uma diversidade de substâncias químicas
(metabólitos), importantes para a sobrevivência da própria planta
(fitoprotetores, antifúngicos, inseticidas, etc.) e utilizados como fármacos pela
etnofarmacologia.

O conhecimento sobre a utilização das plantas medicinais é passado de
geração para geração há séculos, mas atualmente vivenciamos um grande
desinteresse dos jovens das últimas décadas por esse conhecimento,
resultando na perda de algumas informações importantes sobre a correta
utilização dessas plantas.
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